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[bookmark: _Toc3626291]ZONA RURAL E URBANA: A DUALIDADE ENTRE POVOS E SUAS DIVERSIDADES SOCIOECONÔMICAS E CULTURAIS


Resumo 
Este projeto de pesquisa visa evidenciar o cotidiano da vida no campo baseando-se em depoimentos dos habitantes da zona rural da cidade de Aparecida, interior de São Paulo, além de compará-lo com a rotina dos moradores dos centros urbanos próximos e analisar as diferentes condições socioeconômicas. Sendo assim, este documentário é de suma importância, pois almeja dar voz ao grupo dos trabalhadores rurais que sofre com a desigualdade e exclusão social, além de trazer novas visões da vida desses moradores e proporcionar, ao nosso currículo e o do Centro Universitário Teresa D’Ávila, um ganho importante no que diz respeito à produção audiovisual que será feita. Os questionários dizem respeito ao cotidiano dos residentes e buscam, desde informações simples sobre a vida de cada um, até as influências do local onde moram em suas vidas.
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[bookmark: _Toc519335634]ABSTRACT 
This research project aims to highlight the daily life in the countryside based on the testimonies of the inhabitants of the rural area of the city of Aparecida, in the interior of São Paulo, in addition to comparing it with the routine of residents of nearby urban centers and analyzing the different socioeconomic conditions . Therefore, this documentary is of paramount importance, as it aims to give a voice to the group of rural workers who suffer from inequality and social exclusion, in addition to bringing new views on the lives of these residents and providing our curriculum and that of the Teresa D University Center. 'Ávila, an important gain with regard to the audiovisual production that will be made. The questionnaires relate to the residents' daily lives and seek, from simple information about each person's life, to the influences of the place where they live in their lives.
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1. INTRODUÇÃO

O desenvolvimento deste projeto de pesquisa acompanha as realidades da vida no campo em comparação com a movimentada rotina dos residentes nos grandes centros urbanos, baseando-se no cotidiano dos moradores da zona rural de Aparecida, SP, e dos residentes das cidades próximas.
Diante de toda calmaria que o contato com a natureza proporciona o trabalho no campo não é simples como muitos imaginam. O processo de cuidados com a lavoura, gado, comércio e o limitado acesso a tecnologia, resultam em um trabalho árduo e mais cansativo para trabalhadores e moradores de fazendas e sítios.  
Os pontos de vista analisados abordam diferentes perspectivas, explorando as experiências entre os moradores no decorrer de sua vida na roça e na cidade. Foi possível evidenciar pontos positivos e negativos entre os ambientes, comparando suas atividades e como elas são exercidas dentro de um meio mais desenvolvido tecnologicamente.
A análise tem como finalidade evidenciar realidades socioeconômicas desiguais, mostrando habitantes da zona rural, que sofrem com a desigualdade e vulnerabilidade socioeconômica. A ausência de auxílio do governo, falta de saneamento básico, desemprego e os desafios encontrados para acesso ao atendimento escolar, também foram pontos explorados no decorrer da pesquisa.
Todo o projeto voltado à questão estética do campo, abordando as belezas do meio rural, suas peculiaridades e variedades em fauna e flora. Ainda assim, não é deixada de lado a discussão social que envolve todo o ambiente estudado e as pessoas afetadas por esse processo.

1.1. Objetivos 
1.1.1. Objetivo Geral
Analisar as nuances existentes entre os moradores da zona rural e urbana, assim como suas semelhanças, no que tange aos seus hábitos e formação pessoal.

1.1.2. Objetivos Específicos
· Refletir sobre a questão da inteiração comunicativa entre indivíduos de diferentes meios sociais;
· Mostrar como funciona a dinâmica da vida no campo;
· Compreender o êxodo rural e urbano recorrente nos dias atuais;
· Compreender os benefícios e malefícios existentes no ambiente rural e urbano;
· Comparar diferentes realidades socioeconômicas e como elas interferem na atuação e visibilidade de determinado grupo nos meios de comunicação atuais.

1.2. Justificativa
	Devido aos problemas causados pelo êxodo rural (saída de habitantes do campo para as cidades), torna-se necessário dar voz a esse público, que enfrenta diariamente as intempéries do desemprego, da pobreza e da falta de moradias em um sistema urbano já inflado.
	O presente projeto de pesquisa é imprescindível para dar visibilidade aos moradores da zona rural, que sofrem com a vulnerabilidade socioeconômica e com a ausência de amparo do governo, que não possibilita infraestruturas básicas, como saneamento, ensino de qualidade acessível e oportunidades palpáveis de emprego.
	Além disso, a pesquisa, que futuramente será usada como Trabalho de Graduação, acrescenta ao nosso currículo como comunicólogos. Tendo habilitação em Jornalismo, esse acréscimo é intensificado, uma vez que trabalhamos com as histórias e vidas humanas na coleta de depoimentos e no dia-a-dia de gravações junto dos residentes da Estrada dos Motas, para a construção de um documentário posterior a esse projeto.
	A pesquisa de campo atesta também a proficiência nos assuntos abordados durante as aulas teóricas no decorrer do curso. A junção de conhecimentos adquiridos nos permite evoluir como profissionais, estando cada vez mais capacitados para o mercado de trabalho.
Sendo assim, o tema abordado pelo trabalho irá agregar, não só o portfolio dos autores, como alunos e profissionais da comunicação, mas também, da instituição de ensino. Sendo uma abordagem original, possibilita ao Centro Universitário Teresa D’Ávila ampliar seu acervo de produções, o que auxilia no ganho social e institucional.
 
1.3. Metodologia
A pesquisa, produzida mediante processos descritos neste projeto de pesquisa, terá caráter exploratório, uma vez que nosso objeto de estudo e a presente abordagem são pouco conhecidos ou mesmo estudados. Em se tratando de um grupo social específico e delimitado, será feita uma abordagem direta com os moradores, a fim de colher seus depoimentos e pontos de vista a cerca do tema abordado.
Sendo este um trabalho de caráter comparativo, quase todo seu conteúdo foi obtido por pesquisa de campo, porém, para embasamento teórico e melhor entendimento acerca do tema escolhido, fizemos uso de pesquisas bibliográficas. Foram coletados dados históricos do local e também da formação socioeconômica da população rural brasileira de modo geral.
Sendo feito isso, trouxemos melhor compreensão sobre o tema e englobamos uma visão mais universal para a proposta que, a princípio, parece-se limitada a um só local. 
	O projeto foi construído por meio de análise comparativa, entre zona rural e zona urbana. Foram analisados os dois pontos, com enfoque no ambiente rural, sendo ele o epicentro de todo o produto. Comparamos no decorrer da pesquisa as rotinas de cada uma das partes, o tipo de trabalho exercido em cada um dos ambientes e a satisfação de cada um com o meio em que vive.

2. DESENVOLVIMENTO

2.1. Realidade socioeconômica da zona rural
Relacionar o espaço urbano e o rural é de extrema relevância para distinguir diferentes métodos de produção. O ambiente urbano é definido por suas modificações estruturais, tecnológicas, industriais e recursos consideravelmente avançados. Enquanto o rural caracteriza-se por um ambiente natural, pouco desenvolvido, a relação com a natureza, indicando dinâmicas de vida divergentes, considerando também, atividades econômicas, políticas públicas e o planejamento governamental dissemelhante.
As condições socioeconômicas nas quais diferentes grupos e comunidades estão inseridos influenciam intensamente nas políticas públicas de desenvolvimento. Nos grandes centros urbanos, essas condições já se encontram fragilizadas, fato intensificado nas zonas rurais, impasse resultante da falta de amparo do governo para atender as necessidades básicas de moradores das fazendas. 
Segundo Bonmann (2015), a limitação de acesso à educação é uma das grandes dificuldades encontradas por crianças e jovens deste meio que desejam aprender, desta forma, interferindo no desenvolvimento de suas relações sociais. A escola, sendo um espaço de transformação social, também vem sendo um local de luta e resistência. Além da falta de infraestrutura e meio de locomoção insatisfatório, os alunos sofrem com o preconceito por residir na zona rural, assim, muitos se sentem desestimulados a estudar, se inserir no mercado das grandes cidades e optam para as tarefas exercidas no campo.

Para se conceber uma educação a partir do campo e para o campo, é necessário mobilizar e colocar em cheque ideias e conceitos há muito estabelecidos pelo senso comum. Mais do que isso, é preciso desconstruir paradigmas, preconceitos e injustiças, a fim de reverter às desigualdades educacionais, historicamente construídas, entre campo e cidade. (BONMANN, 2015)

No Brasil, grande parte da população é formada por trabalhadores da zona rural. O trabalho no campo é exercido de diversas formas, incluindo a pecuária, lavoura, pesca, extrativismo, entre outras funções praticamente baseadas no trabalho familiar, informal e trabalhadores assalariados temporários, abrigando um mercado bem mais abrangente do que apenas plantio e colheita.
As atividades econômicas rurais são diversificadas e de extrema importância pela produção do alimento e também, para industrialização. A criação de animais de grande porte, entre eles gado leiteiro e gado de corte. Além disso, existem outros animais criados para o consumo de sua carne ou dos bens por eles produzidos, como galinhas, ovelhas e tantos outros.
O mercado de legumes e verduras também se inclui além de sua importância para o sustento de famílias que vivem na zona rural, alguns dos alimentos consumidos no Brasil, são fornecidos pela agricultura familiar, entre eles, frutos, feijão, arroz, trigo e assim por diante. Portanto, a agricultura como uma importante fonte de renda, colabora para a geração de empregos no campo, que atualmente sofre dificuldades resultantes pela expansão do agronegócio e a mecanização, ocasionando o êxodo rural de diversas famílias.
Apesar de o agronegócio ser abrangente, Gerhardt (2012), ressalta que o produtor rural deve estar ciente das transformações sofridas no mercado para o melhor desenvolvimento de seus negócios:

Assim, na situação atual de vinculação e dependência do agricultor em relação ao mercado, torna-se indispensável aos produtores rurais o conhecimento aprofundado de seu negócio, a agricultura. Para tanto, deve o produtor estar bem informado sobre as condições de mercado para os produtos agrícolas, bem como conhecer as condições dos recursos naturais de seu estabelecimento rural. Pelo conhecimento do que está ocorrendo no mercado, o agricultor pode escolher melhor o tipo de atividade que deve desenvolver. (GERHARDT, 2012).

 2.2. Êxodo rural e seus efeitos
No Brasil, a organização territorial do espaço, acontece paralelamente com seus modos de produção e economia. Com o desenvolver dos sistemas de produção, nota-se as fragilidades e limitações geradas por esse fenômeno, entre elas, o Êxodo Rural, caracterizado pela migração dentro do mesmo território nacional do campo para a cidade.
O Êxodo Rural originou-se pela necessidade de mecanização do campo. A população foi obrigada a sair de suas terras onde produziam sua própria subsistência, a caminho dos grandes centros urbanos onde se encontravam socialmente vulneráveis e sem estudo para disputar um mercado totalmente competitivo e desproporcional. Desta forma, juntamente do aumento populacional desordenado, os trabalhos informais dispararam, a população de rua cresceu e a criminalidade aumentou.
Segundo Gonçalves (2017), a otimização do trabalho rural por meio da mecanização foi um dos principais fatores responsáveis pelo Êxodo rural e ocorrido no Brasil. Nas décadas seguintes, estes problemas foram se agravando pelo fato de os trabalhadores da zona rural serem dispensados de seus empregos, resultado da ampliação do agronegócio, desencadeando problemas de diminuição de renda. Os migrantes dificilmente conseguiam novos trabalhos, desta forma, buscavam por moradia e vagas de emprego nos centros urbanos.

Esse novo padrão de desenvolvimento econômico imposto pelo agronegócio ocasionou a exclusão do homem do campo da geração de emprego e a diminuição da renda, entre outros. E com isso, esse processo desencadeou de certa forma uma desordem no espaço rural, decorrente do sistema capitalismo. Ficando, evidente por meio de processos históricos que a modernização da agricultura serviu para subordinar a terra ao capital. (GONÇALVES, 2017)

O efeito ilusório de que as grandes cidades ofereceriam a melhor oportunidade em qualidade de vida para todos, influenciou na origem do superpovoamento de bairros pobres, resultando em periferias e aumento de favelas habitadas por pessoas que, ao se depararem com a realidade urbana de inúmeras restrições, área física limitada e pouco flexível, criaram seus próprios meios de sobrevivência. Além disso, a insuficiência estrutural de políticas públicas separou os que possuíam algum domínio de capital, daqueles que não, resultando no desenvolvimento desigual.

Corroborando para com a modernização da agricultura, ocorreu o processo de mecanização do campo, trazendo inúmeras consequências para o pequeno proprietário, tais como: o endividamento de muitos agricultores, a deterioração dos preços agrícolas, a redução do espaço físico, a inadequação da legislação trabalhista, entre outros. E, ainda a dispersão de agricultores em busca de novos espaços, contribuindo com o inchamento das cidades. (GONÇALVES, 2017)

A irregularidade entre as condições de vida campo-cidade fizeram com que em poucas décadas, os habitantes da zona rural migrassem quase completamente para os centros urbanos. Dados do IBG (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) constatam que em 1950, a população do campo era de 36,16%, decrescendo 10,05% no ano de 2010, gerando intensa desigualdade social, que, embora já existente, agravaram-se com o fato de que as cidades estavam estruturalmente despreparadas para receber os habitantes das fazendas.

2.3. Problemas de saúde resultantes dos grandes centros urbanos
Com a constante aglomeração nas cidades, que só aumenta a cada ano, o meio ambiente sente os impactos da emissão de poluentes na atmosfera. As fábricas, indústrias e a grande concentração de carros nas ruas intensificam ainda mais os danos ao meio ambiente e ao próprio ser humano.
Segundo a pesquisa de Freitas et al. (2013), dados indicam que o Brasil possui pouca vigilância no que se refere à emissão de gases poluentes e seu impacto na saúde da população.

Das 27 Unidades da Federação (26 estados e o Distrito Federal) pesquisadas, apenas seis (Paraná, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e Rio Grande do Sul) declararam ter municípios com monitoramento contínuo da qualidade do ar, totalizando 28. A Secretaria de Meio Ambiente e o Vigiar do estado do Rio Grande do Sul decidiram não participar da investigação, ficando de fora os municípios de Porto Alegre, Canoas e Sapucaia do Sul. Devido a problemas de consistência dos dados, ou por não se conseguir informações dentro dos critérios estabelecidos para proporção de perdas, também foram excluídos os municípios de Camaçari (BA), Japeri e Nova Iguaçu (RJ), e Ibirité (MG), totalizando 21 municípios estudados. (FREITAS et al., 2013, v.22)

	Avanços tecnológicos, grandes indústrias e a cultura do consumismo têm elevado os poluentes, ano após ano. De acordo com dados do DETRAN, o Brasil possui um carro para cada quatro habitantes, em média, chegando a um número de 45,4 milhões de veículos em circulação pelas ruas do país. E segundo levantamento feito pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2013, das dez cidades com mais carros por habitante, nove eram da região sudeste, a região com o maior índice de urbanização do Brasil.

A poluição do ar tem sido, desde a primeira metade do século XX, um grave problema nos centros urbanos industrializados, com a presença cada vez maior dos automóveis, que vieram a somar com as indústrias, como fontes poluidoras. (BRAGA et al., 2001, p. 58)

	Problemas como os de poluição sonora e visual estão intrinsecamente contidas nas cidades, quase como parte de sua identidade. As buzinas dos automóveis, o barulho dos motores, trens, metrôs, tudo contribui para uma série de problemas que ocasionam desde uma má qualidade de sono, até distúrbios psicológicos, estresse, ansiedade e depressão, como explica Pimentel-Souza (2001):
O estudo epidemiológico do sono na cidade de São Paulo, assim como as medições de poluição sonora amostradas nas metrópoles brasileiras, principalmente nos pontos mais críticos, podem servir de base para construir hipóteses científicas de que os dois problemas já atingem proporções de saúde pública, ao envolver a maioria da população urbana. (PIMENTEL-SOUZA, 2001)

	A conturbação, os efeitos da poluição e todos os dados já colhidos por pesquisadores do Brasil e do mundo compreendem como um grande problema de saúde pública a situação dos centros urbanos (PIMENTEL-SOUZA, 2001). Suas interferências ao meio natural geram cicatrizes físicas e psicológicas nos seres humanos, que por sua vez não buscam a redução desses danos ou sequer tratamento adequado para esses transtornos.

2.4. Benefícios do ambiente rural e sua crescente procura
Tendo em vista a poluição e suas consequências para a saúde, tem crescido cada vez mais o índice de pessoas que buscam zonas residenciais mais afastadas dos grandes centros urbanos. A procura varia entre pequenas cidades de interior para, até mesmo, ambientes rurais isolados, que podem propiciar uma qualidade de vida melhor, se consideradas as menores concentrações de poluentes. Esse fenômeno é denominado êxodo urbano:

No caso da migração para fora dos centros urbanos, esta pode ser para os subúrbios, locais que hoje em dia já se encontram muito marcados pela urbanização, para locais adjacentes às cidades que se podem considerar como o sub-rural, são caracterizados por uma densidade populacional bastante mais baixa e por uma grande interação com o centro económico mais próximo, ou para o meio rural mais remoto, onde, em geral, a presença da natureza é muito mais demarcada, a busca pelo desenvolvimento é maior, enquanto as acessibilidades, a oferta de serviços, a oferta de atividades lúdicas e culturais, e consequentemente a interação social, são frequentemente mais escassas. (RIBEIRO, 2013).

	Os motivos pelo qual há o êxodo urbano em constante expansão em todo o mundo são diversos, seja pela superpopulação dos centros urbanos ou pelo excesso de poluição do mesmo. Porém, para Ribeiro (2013), o que mais dá sentido a esse novo movimento demográfico populacional é a busca por uma melhor qualidade de vida. O que não deixa de ser verdade, mesmo em se tratando do êxodo urbano, que é geograficamente inverso, mas que possui, em suas raízes, a também procura de melhores condições de vida.
	Contudo, o que fica claro, de acordo com a dissertação de (Ribeiro, 2013), é que antes se procurava uma vida melhor com base em oportunidades de emprego e moradias com saneamento, além de escolas para os filhos. Já hoje, o que se vê é uma ideia mais voltada ao conforto e a saúde, ao ter em mente a busca por locais mais calmos, sem poluição ou mesmo mais arbóreos.

2.5. A visibilidade dos residentes da zona rural 
Dentre tantas discussões sobre as idas e vindas ao ambiente rural, seus benefícios e crescente procura nos últimos anos, um aspecto continua inerte e presente na vida dos moradores desses locais, caracterizados como afastados ou isolados. Esse ponto em específico é a baixa visibilidade dos residentes perante o mundo, que se desenvolve a sua volta sem, muitas vezes, notar sua presença.
Todavia, nos últimos anos, a globalização e as novas políticas públicas têm inserido o ambiente rural no mundo tecnológico. Pouco a pouco a educação, os meios de produção e a saúde têm se beneficiado das novas tecnologias. Com relação aos procedimentos voltados à políticas públicas, Gehlen (2004) explica que:

Uma alternativa de superação ou diminuição dessas desigualdades é a qualificação para o exercício eficiente das atividades reconhecidas como importantes pela sociedade. É o processo de profissionalização, que, mesmo contraditória, pode ser uma das alternativas para garantir cidadania e afirmar identidades socioculturais. (GEHLEN, 2004)

	Em um processo de automatização constante, em que a tecnologia é essencial para o desenvolvimento socioeconômico, as atividades rurais em seus mais diversos setores têm sido inseridas nesse meio. Isso altera a dinâmica social do meio rural, que por sua vez busca adequação a instantaneidade que os novos meios de comunicação proporcionam.
	Como complementa Espeiorin (2010), “se a Internet busca espaço nas áreas rurais, a televisão já se estabeleceu por ali. A presença televisiva é bastante significante para se entender as mudanças que ocorrem nessas regiões”. Isso mostra o quão inseridos no contexto das mídias os moradores da zona rural estão e é esse o ponto que o presente documentário deseja explorar. 
	É preciso, não só dar-lhes acesso às mídias, mas também, levar suas vozes e suas histórias ao público, que por vezes desconhece sua realidade. E, como forma de frisar ainda mais suas nuances, zona rural e zona urbana serão postos nos depoimentos, sob o olhar individual de quem reside, trabalha ou se mudou para lá.

3. RESULTADOS ESPERADOS

[bookmark: _GoBack]Este projeto de pesquisa analisou e comparou a vida dos residentes rurais e urbanos, além de encontrar dados sobre a formação socioeconômica destes ambientes para uma melhor compreensão de suas nuances e semelhanças. Fica entendível aqui a dinâmica existente entre os moradores que residem na zona rural, quanto aos meios de produção e demais atividades exercidas por eles.
Foi possível também compreender os movimentos de êxodo rural e urbano existentes hoje, ocasionados não só por questões socioeconômicas, mas também de saúde e bem-estar. Analisando as migrações e como elas se dão nos diferentes contextos foi possível entender suas motivações e características mais individuais.
Além disso, embasando-se em dados e pesquisas pré-existentes, comparamos os benefícios e malefícios de se viver no campo e na cidade, usando a poluição, o conforto e o acesso à saúde e educação, como formas de dinamizar a pesquisa. Cada um dos dados foi imprescindível para que fossemos capazes de encontrar um equilíbrio nos pontos bons e ruins de cada um dos ambientes analisados.
A presente pesquisa tem por finalidade se estender para um Trabalho de Graduação, que visa produzir um vídeo documentário sobre a vida no campo, comparando a rotina rural e urbana. Pretende-se também transpassar a lírica existente na vida das pessoas do interior, que são simples, humildes e sem ambições que os façam sacrificar sua saúde e bem-estar.
	O intuito deste produto audiovisual é mostrar que a saúde física e mental de residentes de áreas urbanas e rurais é distinta, tanto pela poluição, quanto pela rotina intensa e estressante dos grandes centros urbanos. Para isso foram coletados depoimentos que buscaram evidenciar os dois lados da história, não tornando o documentário algo unilateral.
	Tratar de questões como a biodiversidade existente em um local tão próximo da cidade, também é um ponto importante. Evidenciaremos isso nas passagens de um depoimento a outro, quando mostraremos um pouco da fauna e flora presentes no local.
	Espera-se alcançar os propósitos firmados como objetivos desse documentário, podendo, se possível, ir além, com perspectivas diversas e um universo variado técnica e esteticamente. Todo o projeto agregará valor às vidas dos entrevistados de maneira positiva e construtiva, visando dar voz ao seu lado da história e, principalmente, ao seu sentimento como pessoa e também ocupante de um espaço em nossa sociedade.
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